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É como prática que a Arquitectura melhor se define. 
A c_oncepção, construção e uso de espaços para o viver 
Humano são o cerne da Arquitectura. 

A partir destas afirmações aparentemente simples, 
fenómenos sociais cada vez mais complexos se poderão 
associar. àquelas actividades ou mesmo englobá-las. É 
neste contexto que se poderão referir os fenómenos cultu­
rais no seu sentido restrito (produção ou recup~ração erudi­
ta associada a actividades não directamente produtivas 
- veja-se Bataille em "La part maudite" ou me.smo o 
conceito de superestrutura em Marx), ou seja uma visão 
particular da Arquitectura (particularidade permitida pela 
nossa tradição ocidental analítica do olhar). 

Assim, como parte desse mundo cultural em sentido 
restrito, temos as actividades de comunicação através 
do uso dos "mass-media": televisão, rádio, cinema, 
imprensa. 

Em todo o mundo a Arquitectura como fenómeno cultu­
ral é extremamente pouco divulgada. Comparada com as 
outras Artes (desde a Renascença que a Arquitectura é 
considerada Arte, mesmo e apesar de visões apenas tecno­
lógicas contemporâneas ou apenas decorativas dos finais 
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do século XIX) faz figura de parente pobre. Compare-se 
a celebridade de nomes como Picasso, Beethoven, Shakes­
peare ou mesmo Miguel Ângelo como pintor e escliltor 
e nomes como Le Corbusier, Hardouin Mansard (arqui­
tecto de Versailles), ou Miguel Ângelo como 
arquitecto. 

As revistas de Cultura e Arte pouco se dedicam à Arqui­
tectura. No caso português esta situação é bastante óbvia, 
basta olhar para uma revista cujos apoios financeiros e 
institucionais são excepção: a Colóquio Artes da Fundação 
Gulbenkien. As revistas Sema e Arte Opinião (da associa­
ção de Estudantes dQ Departamento de Artes Plásticas e 
Design da E.S.B.A.L.) são excepção neste panorama 
(talvez pela formação dos seus orientadores). Nos jornais, 
as folhas de cultura ou suplementos culturais raramente se 
referem à Arquitectura. O apoio oficial ou oficioso a mani­
festações culturais neste campo é realmente diminuto 
(lembro-me-da exposição Raul Lino em 1970 na Fundação 
Gulbenkian ou o apoio desta instituição a algumas iniciati­
vas da associação dos Arquitectos Portugueses). A Acade­
mia Nacional de Belas Artes e os diversos departamentos do 
Ministério da Habitação e Obras Públicas e Câmaras Muni-
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cipais pouco fazem, a não ser, a edição de alguns. boletins 
muito restritos no âmbito dos temas, participação e divulga­
ção, e uma ou outra manifestação extremamente espaçada 
no tempo. 

A divulgação dos aspectos estritamente técnicos, sociais 
ou políticos da Arquitectura é também pouco feita, sendo 
apenas de referir algumas revistas da especialidade técni­
cas, sociais, ou políticas mas que normalmente apresentam 
esses aspectos isoladamente como que não fazendo parte do 
todo que é a Arquitectura . 

Neste panorama há uma pergunta imediata a fazer: os 
principais agentes da cultura arquitectónica (sentido restri­
to), da visão erudita da Arquitectura, não terão uma respon­
sabilidade de peso nesta situação? 

É claro que sim! Para além das condições particulares 
da classe profissional, a sua demissão constante como corpo 
social. os arquitectos como um conjunto de indíviduos com 
problemas e temas comuns tem sido óbvia. 

O reflexo desta situação também se produz na publica­
ção de revistas de Arquitectura ou tendo como tema princi­
pal a Arquitectura. Uma análise profunda das revistas publi­
cadas neste século com referência a todas as revistas, quan­
tidade de exemplares publicados e comprados, sua divulga­
ção efectiva, organização e qualidade do conteúdo dar-nos­
ia alguns indícios concretos da situação. No entanto, no 
âmbito deste artigo se referem algumas publicações por 
ordem cronológica de publicação no sentido de tentar 
"dar uma ideia", esperando que estudos posteriores pos­
sam surgir até para reflexão de quantos profissionalmente 
ou como utentes "sofrem" a Arquitectura em Portu~al. 

A primeira revista de Arquitectura a ser publicada no 
século XX, em Portugal, começou em 1 de Fevereiro de 
1900 e terminou em 1915. Não era dirigida por arquitectos, 
mas sim, por "um grupo de construtores com a colaboração 
de distintos técnicos da especialidade", e apresentava 
meia dúzia de folhas com um desenho de ilustração de um 
projecto na capa (aqui aparecem nomes como Ventura Ter­
ra, Norte Júnior e Raúl Lino). No interior, a descrição 
sucinta do projecto da capa e pequenos artigos técnicos de 
construção. Teve por título Construção Modema ou Artes 
do Metal ou ambos os nomes. · 

O Anuário da Sociedade dos Arquitectos Portugueses 
(sociedade que existiu de «1902 até ser desfeita pelo re­
gime político em 1933) publicou-se de 1905 a 1910, tratando 
apenas de assuntos da Sociedade e temas da utilidade 
do arquitecto, sobretudo legislação. 

A Arquitectura Portuguesa e Cerâmica e Edificações 
(Reunidas), publicou-se de 1907 a 1950, sofrendo ao longo 
de tão largo período diversas alterações de orientação, 
passando nos anos 30 por um apoio directo às políticas 
dos governos fascistas na Europa, com frases como: "Mus­
solini. o admirável chanceler da Monarquia Italiana", 
posições políticas como: ' ' ergue-se o soberbo edifício 
- todo de mármore rutilante - onde antes se erguiam 
casebres e vielas que envergonhavam a cidade" e apoio 
directo ao Estado Novo. Nos anos 40, acompanhando 
a segunda · fase moderna da Arquitectura Portuguesa 
(depois do interregno produzido pelas pressões oficiaJs 
sobre os arquitectos), aparece já a colaboração e apre­
sentação de trabalhos de arquitectos como Frederico 
George, Conceição Silva , Cabeça Padrão e pintores escul­
tores como Sá Nogueira , Júlio romar e Jorge Vieira, etc. 
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Em 1927, começa-se a publicar a revista Arquitectura, 
cuja segunda série iniciada em Fevereiro de 1946 evolui, 
bem como, a série seguinte, acompanhando a história 
da Arquitectura Erudita Portuguesa, começando por se 
reafirmar no pl'imeiro número apenas a intenção de "ar­
quivar nas suás páginas a obra que dia a dia os técnicos 
e os artistas vão idealizando e dando forma ... , tendo 

acompanhando sempre de artigos ou crónicas justificativas' 
satisfará Arquitectura a sua primeira e preciosa função". 
Nos primeiros números da segunda série, com umas 30 
páginas de pequeno formato aparecem projectos ainda da 
última corrente da "casa portuguesa" - o "português 
suave", ou seja, o formalismo imposto pelo regime político 
e que os arquitectos adoptaram com muito pouca relutân­
cia. Também surgem pequenos artigos técnicos ou descri­
ções de intenções arquitectónicas e rúbricas do género 
"interiores de arte" sem qualquer sentido crítico. A partir 
do n° .19 de (Janeiro de 1948) e segundo o seu editorial há 
uma vontade de melhorar a revista e, na realidade, apare­
cem pela primeira vez artigos de crítica e a colaboração 
ou projectos de arquitectos como Keil do Amaral, Arménio 
Losa ou João Abel Manta. A partir deste momento, a revis­
ta apoia o renascer da corrente moderna em Portugal 
publicando exemplos portugueses e estrangeiros do 
Movimento Moderno associando-se às actividades : da 
União Internacional dos Arquitectos (UIA) e Congressos 
Internacionais da Arquitectura Moderna (CIAM) divul­
gando a carta de Atenas e a arquitectura moderna brasileira 
(que tanto impacto teve entre nós), bem como, as artes 
plásticas de vanguarda no País. Aumenta o número de 
páginas e o aspecto gráfico acompanha o "agiornamento" 
geral. 

Com o número 60 de Outubro de 1957 inaugura-se a 
3a série e uma nova equipa "toma conta" da revista, 
fazendo apelo à defesa da actividade dos arquitectos e 
artistas plásticos, bem como, tomando posição contra 
"uma arte pseudo-universalista, purista e abstrata, desin­
teressada do aprofundamento das condições especificas 
do meio". 

O editorial é assinado, entre outros, por Carlos Duarte e 
Nikias Scapinakis e no número colaboram Nuno Portas, 
António Alfredo, Manuel Rio Carvalho e Rui José Gomes, 
arquitectos, artistas plásticos, historiadores, engenheiros 
e outros especialistas interessados num novo entendimento 
da realidade portuguesa e sua relaç_ão com o mundo. É 
uma nova geração que desponta e faz da revista porta-voz. 
Assistir-se-à até aos anos 70 a toda a evolução deste grupo, 
através de opiniões, críticas, apresentação de diversos 
estudos e obras, bem como, a publicação de artigos, obras 
e projectos mais significativos do estrangeiro. Durante este 
período, a revista funcionou como importante fonte dej 
informação sobre o que se ia fazendo em Portugal e estranJ 
geiro na teoria e prática, informação essa, claro, que filtra­
da pelo grupo que controlava a revista, o que deu aso a 
bastantes críticas de outros grupos e sectores do meio da 
Arquitectura em Portugal. 

Depois de um hiato de mais de quatro anos, inicia-se 
em Março de 1979 a publicação da 4a série cujo editorial 
começa por frisar ser a revista de Arquitectura, Planeamen­
to, Design, Construção e Equipamento (não definindo este$ 
termos) , referindo a valorização de "temas mais directa­
mente ligados às exigências do momento actual" e "exi-

gências de reflexão e debate crítico ... para as questões di­
rectamente ligadas à organização do território e construção 
do habitat humano". 

Fala-se nas alterações políticas trazidas pelo 25 de Abril 
e consequentes transformações na sociedade e prática dos. 
temas centrais da revista e refere-se à reflexão sobre o que 
se passou durante a não publicação da revista. Por .fim, 
apela-se ao apoio de "todos os profissionais, dos estud.antes 
e de todas as pessoas em geral , interessadas na organização 
e construção da sociedade em que vivemos". 

É claro que, o editorial assinado pelo director apresenta­
se bastante lato nas suas intenções e, os sucessivos edito­
riais e conteúdo da revista vêm mostràr a orientação 
dominante da visão do arquitecto, se bem que, apresentan­
do alguns artigos subscritos por outros técnicos. 
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Em conversa com o director, este queixou-se de que o 
apelo contido no editorial tinha tido pouca resposta e havia 
dificuldade em publicar artigos originais portugueses. 
Referiu-se à pouca iniciativa dos arquitectos e da dificul­
dade de lugar de debate a que a revista pretende ser. As 
críticas feitas à publicação raramente são directas e não 
apontam para melhoria. Reafirmou a abertura para a cola­
boração de outras profissões, que não a do arquitecto. 

Actualmente, é a única revista de arquitectura que se 
publica e, para além de reflectir a juventude da 4• edição 
(falta de "calo" nos problemas de edição), apresenta ainda 
uma orientação com falhas de coerência e por isso artigos 
e rubricas de qualidade e importância muito desigual, 
com tratamento muito semelhante. Espera-se que com o 
andar do tempo, o meio que a revista pretende abarcar 
não a deixe cair até porque, mais uma vez, é a única e, 
mesmo se houvesse outras, a qualidade é factor que deve 
aumentar e não dimmuir. 

A revista Binário, publicou-se desde Abril de 1958 
até Maio de 1977 e apresentou-se paralelamente à 3• série 
da revista Arquitectura. 

De facto, aquela, foi de certa maneira porta voz de outro 
grupo ligado à Arquitectura e Planeamento com maior peso 
de Engenheiros Civis. A sua qualidade e interesse variaram 
muito ao longo do tempo não tendo nunca a coerência e 
a importância informativa e teórica da revista Arquitectura 
3• edição. No entanto publicaram-se alguns artigos, 
opiniões e monografias que foram achega de valor no 
campo pJlupérrimo das publicações sobre Arquitectura em 
Portugal. 

Depois do 25 de Abril houve tentativas de publicações 
de outras revistas. Em 1976 apareceu Fogo, de clara 
orientação ideológica e que teve apenas um número. Em 
1978 surgiu o primeiro número de Cidade Campo que se 
propunha ''da habitação ao território ... analisar a realidade 
espacial e as práticas disciplinares que sobre ela se exer­
cem, certos de que não existe perspectiva correcta na 
análise e na intervenção sobre o espaço à margem da luta 
entre as classes". Apesar do interesse e cuidada docu­
mentação de alguns artigos, até agora só se editaram dois 
números. 

Em 1979 publicou-se Coisas de Arquitectura. "revista 
de estudantes de arquitectura" que tem até agora apenas 
um número. 

Daqui, se apercebe a probreza das publicações periódi­
cas da Arquitectura, vendo-se a falta de coerência dos dese­
jos e realização que as revistas representam. Basta dizer 
que o momento mais florescente-ocorreu entre os finais 
dos anos 50 e princípios de 70 (3• série da Arquitectura e 
Binário) durante o ocaso do regime de Salazar. Depois de 
1974 apesar das várias tentativas, ainda não apareceu um 
projecto de revista com uma coerência desejável face 
às necessidades da Arquitectura, seus profissionais e 
utentes em Portugal. 

A Cidade Campo e a 4• série de Arquitectura apresen­
tam possibilidades, para tal espera-se que consigam 
ultrapassar os problemas iniciais, até porque uma revista 
não chega. Há necessidade de vários espaços de "debate 
e reflexão" onde grupos diferentes (que os tem havido 
sempre) se possam exprimir. 
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